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um de seu famosos escritos, o grande escritor argentino Jorge Luis
Borges1 nos lembra que o livro é como o rio de Heráclito: um curso
fluido, tão diferente de si mesmo a cada momento quanto nós mesmos,
que, a cada vez que o adentramos, somos outros.

Esta é a imagem que me ocorre, ao perceber que toda esta coleção compõe um só
livro, em que cada volume figura como um capítulo. E talvez por aproveitar ao
máximo esse caráter fluido dos livros, constitui um verdadeiro curso. Não só porque
suas águas levam a bons destinos, mas também porque, volume após volume, o leitor
terá cursado um eficiente programa de leitura e produção de textos, fundamental para
o seu bom desempenho na escola, na universidade ou mesmo na empresa.

Mas, assim como não é preciso estar na nascente ou na foz para estar legitimamente
dentro do rio, não é preciso “começar do começo” a leitura deste livro-coleção para
aprender — e muito — com ele. Em qualquer dos pontos, podemos nos banhar neste
curso, beber suas águas, nelas navegar. E o que é melhor: também podemos cursá-
lo sem qualquer matrícula.

Entretanto, o interesse e a originalidade desta coleção vão muito além. Os livros são
claramente didáticos, em seus propósitos, na metodologia de ensino/aprendizagem
com que trabalham, nos conteúdos que abordam, nas recomendações ao professor
que os utilizar. Mas não são escolares, tampouco são “livros didáticos”: não foram

N

1 BORGES, Jorge Luis. “O Livro”. In: ___ . Cinco visões pessoais. 2. ed. Brasília, Ed. da Universidade de
Brasília, 1987. (Itinerários, 19)
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pensados para a disciplina Tal, do curso Tal Outro, em uma série determinada. E
podem até ser muito bem aproveitados por aqueles que já não estão na escola, mas
continuam empenhados em aprender.

E aí nos deparamos com uma outra originalidade: cada pequeno volume é também
uma oficina; ou seja, um conjunto de práticas, organizadas não para “transmitir
informações sobre algo”, mas para ensinar a fazer esse algo. E neste caso, nada é mais
adequado. Afinal, ler e escrever são duas práticas, estreitamente articuladas entre si.
E a melhor forma de ensinar/aprender uma prática é… praticar. Assim, o leitor dessa
coleção será, mais que leitor ou aluno, um praticante, interessado em aperfeiçoar-se
num artesanato que, em maior ou menor grau, já lhe é familiar.

Como se faz a leitura ao mesmo tempo compreensiva e crítica de um texto? No caso
da escola e da universidade, como se produz adequadamente um resumo, uma
resenha, um artigo, um relatório, um ensaio? Cada “capítulo” desta coleção responde
com empenho a esse tipo de perguntas, no âmbito específico do gênero do discurso
a que é consagrado. E responde também de uma forma original: não formula, pro-
priamente, uma resposta; ensina uma forma de fazer. Assim, não dá uma receita única,
mesmo que saborosa: antes, abre ao praticante todas as outras possibilidades que o
“seu próprio jeito de fazer” for capaz de revelar, tão logo se aproprie do know-how.

Para ajudar o praticante a chegar lá, as autoras, em cada volume, se valem de
estratégias específicas. Passo a passo, ele é habilmente conduzido ao seu destino final.
Se o que está em questão é a resenha, por exemplo, o conhecimento intuitivo que o
leitor já tem do assunto é imediatamente mobilizado:

■ Afinal, o que é uma boa resenha? Todos temos algumas idéias dispersas a respeito.
E lembrá-las com precisão é meio caminho andado.

■ Em relação a que objetivos uma resenha pode ser considerada boa? E então
(re)descobrimos que sempre escrevemos com um propósito definido, mesmo quando
não nos damos conta disso. E saber que propósito é esse orienta o trabalho.

■ Com que critérios podemos avaliá-los? Sim, dizer se o texto produzido é bom ou não
implica em estabelecer critérios, distinguir os mais relevantes. Não é, portanto, uma
questão de gosto, mas sim de entender claramente o que está em jogo na escrita que
se pratica.

Com base nesse conhecimento prévio devidamente organizado, cada volume exercita
com o seu leitor/praticante as situações e condições em que a escrita de textos desse
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gênero se dá, uma vez que elas serão as responsáveis por tudo o que aquele texto,
lido ou redigido, tem de particular, de único.

E só então os conceitos envolvidos, ou seja, a metalinguagem técnica sempre precisa
e atualizada, começa a ser ensinada. Ainda assim, apenas na medida do necessário
para organizar um quadro eficaz de informações sobre, construindo com o leitor um
saber teórico já orientado para a prática de leitura e produção de textos em que, a esta
altura, ele já está envolvido.

Em seguida, o leitor é instigado, por meio de novas atividades, a perguntar-se sobre
as etapas de produção, as estratégias discursivas, os recursos e os mecanismos de
construção do texto que estão implicados numa boa resenha (ou resumo, artigo etc.).
Novamente, o conhecimento intuitivo que o leitor já tem é chamado a articular-se
com o que as teorias do discurso e do texto já podem dizer de útil a respeito. E mais
uma vez o leitor pratica e organiza o saber necessário ao fazer.

Assim, de volume em volume, de gênero em gênero, o leitor pratica o que lê, e
aprende porque não só pratica, mas reflete sobre o que pratica. Ao final do percurso,
dominará o essencial dos gêneros que praticou. E então estará pronto para ensaiar
modos próprios de escrevê-los, articulando o que já aprendeu com as lições que cada
situação nova sempre nos dá.

Que mais poderíamos pretender, de uma coleção que se chama Leitura e ProduçãoLeitura e ProduçãoLeitura e ProduçãoLeitura e ProduçãoLeitura e Produção
de Tde Tde Tde Tde Textos Técnicos e Acadêmicosextos Técnicos e Acadêmicosextos Técnicos e Acadêmicosextos Técnicos e Acadêmicosextos Técnicos e Acadêmicos?
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SEÇÃO 1

Diferenciando o resumoDiferenciando o resumoDiferenciando o resumoDiferenciando o resumoDiferenciando o resumo
da resenha na mídiada resenha na mídiada resenha na mídiada resenha na mídiada resenha na mídia

PPPPPARAARAARAARAARA     COMEÇARCOMEÇARCOMEÇARCOMEÇARCOMEÇAR     AAAAA     CONVERSACONVERSACONVERSACONVERSACONVERSA……………

números tipos de textos se caracterizam por apresentar informações
selecionadas e resumidas sobre o conteúdo de outro texto. Outros, além de
apresentar essas informações, também apresentam comentários e avaliações.
Os primeiros são resumos (ver fascículo 1) e os segundos são resenhas.

Pensando no que dissemos acima, leia os textos abaixo e responda as questões que
vêm a seguir.

I

REVISTA ISTO É GENTE 29/3/2004

TTTTTeeeeexto 1xto 1xto 1xto 1xto 1
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TTTTTeeeeexto 2xto 2xto 2xto 2xto 2 TTTTTeeeeexto 3xto 3xto 3xto 3xto 3
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FOLHA DE S. PAULO, FOLHATEEN, 26 DE JUNHO DE 2004.
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TTTTTeeeeexto 4xto 4xto 4xto 4xto 4

FANTÁSTICO, CHARMOSO E CONTAGIANTE!

AS BICICLETAS DE BELLEVILLE
(The Triplets Of Belleville/FRA/BEL/CAN/2003) * * * * * 26/06/04
Quem disse que, com uma simples história não se faz um excelente
filme? Pois é, hoje em dia, somente um gênero, o grão de areia tem
se transformado em pérola. Graças à simplicidade e à criatividade
que, ultimamente vêm ampliando ainda mais os limites e a imagina-
ção dos desenhos animados. As Bicicletas de Belleville é uma singela
animação em 2D que conta a divertida jornada de uma adorável vovó
em busca de seu neto raptado.
Adotado por sua avó, Madame Souza, o garoto Champion é uma
criança tímida, inocente e solitária que, após ter ganhado uma bicicle-
ta quando menino, descobre uma certa paixão pelo ciclismo. Com o
passar dos anos, e com rigorosos treinamentos impostos pela avó,
Champion torna-se um profissional das duas rodas. Durante o famo-
so circuito de corridas de bicicleta francês, o Tour de France, ele é
seqüestrado por dois homens misteriosos. Madame Souza e seu fiel
cachorro Bruno cruzam as fronteiras do oceano em uma busca para
tentar resgatá-lo.
É sensacional! Méritos para o estreante, roteirista e diretor Sylvain Chomet,
que criou um universo charmoso e criativo, no qual opta por espelhar-
se no cinema mudo apresentando uma mistura de raros diálogos,
canções e movimentos. Além da simples história que exibe uma trama
cativante e envolvente, o encanto certamente está no gráfico em 2D,
devido aos divertidos traços caricaturados das feições humanas e dos
ambientes com cores leves.
O roteiro, sempre harmonizando drama e um delicioso humor negro,
é rico em detalhes visuais (enfoca estilos de vida e expõe interessan-
tes métodos e idéias que são utilizados na dinâmica dos persona-
gens), e focaliza a jornada de Madame Souza em busca de seu neto
seqüestrado, que a leva para uma megalópole chamada Belleville, no
caso, é uma sátira a Nova York e aos americanos (população gorda,
inclusive a Estátua da Liberdade é obesa). Assim como o título origi-
nal, o filme faz referências às Trigêmeas de Belleville, três estrelas
musicais dos anos 30 que ajudam a avó na procura por Champion.
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1.1.1.1.1. IdentifIdentifIdentifIdentifIdentifique os objetos/temas aos quais os textos acima se refique os objetos/temas aos quais os textos acima se refique os objetos/temas aos quais os textos acima se refique os objetos/temas aos quais os textos acima se refique os objetos/temas aos quais os textos acima se referem, nu-erem, nu-erem, nu-erem, nu-erem, nu-
merando-os corretamente.merando-os corretamente.merando-os corretamente.merando-os corretamente.merando-os corretamente.

(   ) programas de diferentes canais de televisão
(   ) o desenho animado/ animação As bicicletas de Belleville
(   ) uma parte da biografia do Ayrton Senna
(   ) o novo CD do grupo Beastie Boys

2.2.2.2.2. De acordo com sua leitura dos textos, assinale (x) no quadro abaixo oDe acordo com sua leitura dos textos, assinale (x) no quadro abaixo oDe acordo com sua leitura dos textos, assinale (x) no quadro abaixo oDe acordo com sua leitura dos textos, assinale (x) no quadro abaixo oDe acordo com sua leitura dos textos, assinale (x) no quadro abaixo o
que cada um deles apresenta.que cada um deles apresenta.que cada um deles apresenta.que cada um deles apresenta.que cada um deles apresenta.

Resumo do objeto Opinião/avaliação/apreciação do
(ou tema) autor do texto sobre o objeto

Texto 1

Texto 2

Texto 3

Texto 4

3.3.3.3.3. Baseando-se no preenchimento do quadro acima e no que dissemos logoBaseando-se no preenchimento do quadro acima e no que dissemos logoBaseando-se no preenchimento do quadro acima e no que dissemos logoBaseando-se no preenchimento do quadro acima e no que dissemos logoBaseando-se no preenchimento do quadro acima e no que dissemos logo
no iníciono iníciono iníciono iníciono início, quais dos textos podem ser consider, quais dos textos podem ser consider, quais dos textos podem ser consider, quais dos textos podem ser consider, quais dos textos podem ser considerados resenhas?ados resenhas?ados resenhas?ados resenhas?ados resenhas?

_________________________________________________________

As Bicicletas de Belleville foi indicado ao Oscar em duas categorias:
Melhor Animação e Canção, recebeu também indicação ao BAFTA e ao
Independent Spirit Awards de Melhor Filme Estrangeiro, participou do
Festival de Cannes e ainda levou um César de Melhor Trilha Sonora,
além de ter sido indicado nas categorias de Melhor Filme e Melhor
Trabalho de Estréia, e ganhou diversos prêmios internacionais. Reco-
mendado para todas as idades.

http://www.cinemaemcena.com.br/
crit_cinefilo_filme.asp?cod=2744&codvozcinefalo=4692
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4.4.4.4.4. Escolha um dos textos que você considerou como sendo resenha e subli-Escolha um dos textos que você considerou como sendo resenha e subli-Escolha um dos textos que você considerou como sendo resenha e subli-Escolha um dos textos que você considerou como sendo resenha e subli-Escolha um dos textos que você considerou como sendo resenha e subli-
nhe as partes que contêm o resumo do objeto resenhado e as que contêmnhe as partes que contêm o resumo do objeto resenhado e as que contêmnhe as partes que contêm o resumo do objeto resenhado e as que contêmnhe as partes que contêm o resumo do objeto resenhado e as que contêmnhe as partes que contêm o resumo do objeto resenhado e as que contêm
comentários ou avaliações sobre ele.comentários ou avaliações sobre ele.comentários ou avaliações sobre ele.comentários ou avaliações sobre ele.comentários ou avaliações sobre ele.

CCCCCONCLUINDOONCLUINDOONCLUINDOONCLUINDOONCLUINDO……………
Quais são as duas características mínimas necessárias para que se considere que um
texto é uma resenha?

__________________________________________________________

__________________________________________________________

PPPPPARAARAARAARAARA     CONTINUARCONTINUARCONTINUARCONTINUARCONTINUAR     AAAAA     CONVERSACONVERSACONVERSACONVERSACONVERSA……………

1. Procure encontrar, em jornais ou revistas, outras resenhas. Leia-as e observe as
partes que contêm resumo do objeto resenhado e a opinião sobre o mesmo.

2. Leia o Texto 1 dos Anexos, “Sony Clié PEG-TH55”, e responda:
a. Qual é o objeto resenhado?
b. Você já havia visto ou feito uma resenha semelhante?
c. Em que esta resenha difere das resenhas que você conhecia?

3. As duas características de resenha que foram identificadas nas atividades anterio-
res se encontram no texto? Justifique.
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